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corporal  

Beatriz de Andrade Berti*, José L.Tatagiba Lamas 

Resumo 

O objetivo desta pesquisa é identificar e avaliar intervenções de enfermagem diante da febre. Trata-se de um estudo 

descritivo, exploratório, de abordagem qualitativa a partir de análise documental de 301 picos febris. Para todas as 

analises estatísticas foram utilizados os softwares estatísticos SAS versão 9.4 e SPSS versão 22.0 e o teste de 

Wilcoxon pareado para comparações. Como resultado, verificou-se que no manejo da febre, a administração de 

fármacos é o que prevalece e pouco é explorado em relação às intervenções não farmacológicas. Observamos 

inadequação de condutas no que se refere ao acompanhamento e avaliação posterior dos episódios de febre. O 

registro de enfermagem é muitas vezes incompleto, rasurado, ilegível e anotado no local errado, desconfigurando 

assim, sua característica como documento legal e podendo ser reflexo de uma má qualidade de assistência. 

Palavras-chave:  

Febre, Intervenção de Enfermagem, Hipertermia. 

Introdução 
Altas temperaturas corporais modificam o funcionamento 

de diversos órgãos e sistemas, sendo a febre um aumento 

anormal da temperatura, classificada como leve (até 

37,5ºC), moderada (37,6º a 38,5ºC) ou alta (acima de 

38,6ºC)
1
. Temperaturas acima de 41ºC alteram funções

enzimáticas, podendo levar a falência multiorgânica
1,2

.

Diante do aumento da temperatura, deve-se controlar 

frequentemente os sinais vitais e adotar medidas 

farmacológicas e não farmacológicas
2
. Na maioria das

vezes, são os profissionais de enfermagem os primeiros a 

tomar ciência dos episódios de temperatura elevada, já 

que são eles os responsáveis pela verificação dos sinais 

vitais.
3
 Perante isso, é crucial um plano de cuidados que

preveja a avaliação sequencial da temperatura corpórea, 

considerando as informações farmacológicas dos 

antitérmicos, e outras intervenções, como os métodos 

físicos e controle da ansiedade, avaliando a necessidade  

de uma próxima administração do fármaco. O objetivo 

deste trabalho foi identificar e avaliar as intervenções de 

enfermagem diante do aumento da temperatura. 

Resultados e Discussão 

O uso de medidas farmacológicas para o controle da 

temperatura foi a intervenção de escolha: em 96,7% dos 

episódios a ação tomada foi a administração de dipirona 

e paracetamol, sendo esses, pela ordem, os antitérmicos 

mais usados no Brasil. 
4 

Avaliamos se a intervenção foi adequada considerando a 

redução do valor térmico para parâmetros normais. Em 

74,3% dos episódios tal intervenção não se mostrou 

adequada, mesmo havendo redução significante da 

temperatura. Do total de registros, 65,5% estavam 

inadequados, prejudicando o valor legal do documento e 

a assistência de enfermagem.   

Conclusões 
A intervenção de escolha no manejo da febre é o uso de 
medidas farmacológicas. Pouco é explorado em relação 
a outras intervenções. A conduta e registro da 
enfermagem é um problema, dado que nenhuma 
prescrição de enfermagem foi encontrada para o manejo 
da febre e o registro muitas vezes está inadequado. 
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